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RESUMO : Foi isolada uma amostra de T. cruzi do roedor silvestre, Calo-
mys expulsus, Lund, 1841, capturado no norte do município de Formosa, Goiás,
através de inoculações em animais de laboratório, e subseqüente xenodiagnós-
ticos com R. neglectus, T. infestans e P. megistus. A amostra de T. c ruz i
apresentou patogenicidade muito baixa para os animais inoculados, mas conferiu
resistência a reinjecções a cêpa Y de origem humana. As jornias sanguícolas
tiveram um comprimento total médio de 21.8 u e o índice nuclear foi 1.15.
UNITERMOS: Trypanosoma cruzi . Calomys expulsus. Triatomíneos, infec-
ção natural.
1. I N T R ODUÇÃO
No Brasil, 20 espécies de roedores sil-
vestres foram encontrados naturalmente
infectadas pelo Trypanosoma cruzi (Pessoa
e Martins3 , 1977). No entretanto, a pre-
sença deste parasito não havia sido ainda
assinalada no roedor Calomys expulsus. De
acordo com Ribe i ro 4 (1973), só na família
cricetidae cinco espécies foram encontradas
albergando o agente etiológico da doença
de Chagas.
No decorrer das pesquisas que vem sendo
realizadas sobre a transmissão de T. cruzi
em foco silvestre, ao norte do município de
Formosa, Estado de Goiás, um exemplar de
C. expulsus foi encontrado naturalmente in-
fectado por este protozoário.
C. expulsus é um roedor pequeno um
pouco maior que o camundongo. Ele pode
ser encontrado em campos naturais, pasta-
gens, áreas desmatadas, próximo a flores-
tas, campos de cultura e, às vezes próximo
às casas. Embora sua área de distribuição
geográfica não esteja ainda devidamente
delimitada, pode ser encontrado no centro-
oeste nordeste e em algumas regiões do sul
do Brasil. É um roedor de hábitos estrita-
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mente crepuscular e noturno. Seus ninhos
são feitos principalmente de traçados de
grama seca e encontram-se no solo em
tufos de gramíneas ou entre folhagens e
troncos de árvores mortas.
2. MATERIAL E MÉTODOS
A amostra de T. cruzi foi inicialmente
isolada através de inoculações do sangue
do animal positivo, por via intraperitoneal,
em ratos com um mês de idade e camun-
dongos albinos com 15 dias. Subseqüentes
xenos foram realizados empregando-se
ninfas do IV e V estágios de R. neglectus,
T. infestans e P. megisfus. Um total de 6
C. expulsus, nascidos no laboratório, foram
também utilizados para inoculação com a
amostra do tripanosoma em estudo
Foram ainda realizados: cultura em NNN,
estudos histopatológicos, biometria das for-
mas sanguícolas e testes de resistência dos
animais infectados à inoculações com a
cepa Y.
A identificação específica do parasito foi
feita atendendo os critérios recomendados
por Barretto1 (1970)
3. RESULTADOS
Os ratos e camundongos inoculados com
material positivo, seja sangue ou fezes de
barbeiro, nunca tiveram parasitemia pa-
tente e todos sobreviveram à infecção.
Porém, esta foi comprovada nestes animais
pelos achados dos xenos positivos e ninhos
de leishmania nos tecidos.
Os corações destes animais foram sub-
metidos "in totum" a estudo histopatoló-
gico. Os achados microscópicos no múscu-
lo cardíaco consistiram em graus variados
de infiltração de células mononucleares
associada ou não à presença de ninhos de
leishmanias.
Na maioria das vezes foram identificados
cistos contendo parásitos, sem reação
celular associada. Secções de fígado, mús-
culo esquelético e tubo digestivo foram
também examinadas com resultados nega-
tivos, exceto em caso que mostrou miosite
crônica focal.
Em inoculações realizadas em C. expulsus,
nascidos em laboratório, foi possível de-
terminar o período de prepatência nestes
animais, que variou entre 7 e 14 dias, e
a curva parasitêmica embora muito baixa,
foi acompanhada durante 30 dias após o
primeiro exame positivo (ver Tabela).
Dois exemplares de cada espécie de ani-
mal infectado no laboratório com a cepa
em estudo, foram reinoculados com 0,1 ml.
de sangue proveniente de camundongos,
infectados com a cepa Y, apresentando
parasitemia muito alta. Os animais assim
reinfectados sobreviveram até 2 meses após
inoculação, quando foram então sacrifica-
dos. Os camundongos testemunhos, entre-
tanto, sucumbiram entre 6 — 10 dias após
a inoculação com a cepa Y.
A cultura realizada em meio NNN, com
sangue obtido de punção cardíaca, de ani-
mal com parasitemia patente, foi positiva
com 18 dias de semeio mantido a tempe-
ratura ambiente.
A morfologia dos tripanosomas encon-
trados no sangue apresenta-se semelhante
ao T. cruzi. Desenhos realizados em câ-
mara clara (1.250x) são encontrados na
Figura
Os resultados da micrometria realizada
em 20 tripanosomas (u) f o r am:
Comprimento total — 2 1 . 8 ( 1 6 . 7 — 2 5 . 8 )
Flagelo livre — 4.4 ( 2 . 7 — 6.6)
Largura — 1.1 ( 0 .5— 1.6)
Distância NP — 8.2 ( 6 .8— 9.3)
Distância NA — 7.1 ( 4 . 9 — 9.3)
índice Nuclear — 1.15( — )
4. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A amostra do T. cruzi isolada de C. ex-
pulsus e estudada no presente trabalho
apresenta patogenicidade extremamente
baixa, o que difere de todas as amostras
isoladas de roedores e estudadas por
Ribe i ro 4 (1973). Mesmo os C. expulsus
inoculados experimentalmente tiveram para-
sitemia muito baixa e um período de
prepatência longo (ver Tabela).
Analisando-se os resultados da micro-
metria realizada nos esfregaços sanguíneos,
observa-se que as medidas médias estão
compatíveis com aquelas apresentadas por
Ferriolli e co l 2 . (1968) para amostras de
T. cruzi humanas e de outros animais.
Não obstante o comportamento da evo-
lução da infecção nos animais experimen-
talmente infectados, as características
morfológicas aliadas a cultivabilidade de
tripanosoma em estudo, os resultados dos
xenos e o encontro de ninhos de leishmania
nos tecidos examinados levam, como é
recomendado por Barretto 1 (1970), a
conclusão de que o tripanosoma em estudo
se trata da espécie cruzi. Assim sendo, C.
expulsus pode ser considerado como mais
uma espécie de roedor a albergar natural-
mente a infecção pelo T. cruzi.
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ABSTRACT: A strain of T. cruzi was isolated from the wild rodent Calomys
expulsus, Lund, 1841, captured in the northeastern part of the county of Formosa,
state of Goiás This strain was isolated through inoculations into laboratory
animals and subsequent xenodiagnosis with R. neglectus, T. infestans and P.
megistus. This strain has low pathogenicity for the inoculated animals but
develops resistance against reinfection with the Y strain of T. cruzi. Blood
trypanosomes have a mean total length of 21.8 u and the nuclear index was
1.15.
UNITERMS: Trypanosoma cruzi. Calomys expulsus. Triatominae natural
infection.
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